
As redes de campus devem se adequar à nova realidade 

das demandas de aplicações cientí� cas, como o aumento 

no volume de dados que precisam ser transferidos, pro-

cessados e analisados entre instituições.

Para apoiar essa nova realidade, a RNP busca disseminar 

um conceito de rede chamado Zona Desmilitarizada (DMZ) 

Cientí� ca, ou Science DMZ. A proposta inicial foi desenvol-

vida pela Energy Sciences Network – ESnet (www.es.net) 

e consiste na criação de um segmento especí� co em uma 

rede de campus para acomodar as demandas diferencia-

das de certas aplicações cientí� cas.

Um dos principais benefícios dessa proposta é a otimização 

dos � uxos de dados que precisam ser transmitidos, mui-

tas vezes por redes de longa distância. Essas transmissões 

podem se bene� ciar da arquitetura de uma DMZ Cientí� -

ca, visto que essa infraestrutura de rede é preparada para 

transferências de grandes volumes de dados, por meio 

de um servidor otimizado chamado de Data Transfer Node 

(DTN), e também por possuir recursos de monitoramento 

multidomínio com base no padrão perfSONAR.

Como a infraestrutura da DMZ Cientí� ca é segregada da 

rede de produção da instituição, a arquitetura permite 

também testar novas tecnologias que automatizem e ofe-

reçam serviços de rede diferenciados, a � m de aprimorar 

o uso da rede para o usuário que precisa utilizá-la de for-

ma especial.
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DMZ Cientí� ca

Arquitetura típica de um ambiente 
de DMZ Cientí� ca

Componentes:

• DMZ Cientí� ca: área segregada da rede próxima ao rote-

ador de borda, que proporciona um ambiente menos com-

plexo e otimizado para transferências de dados. Essa área 

de rede acomoda um switch especializado, que pode ser 

conectado a serviços diferenciados;

• Data Transfer Node (DTN): servidor de transferência de 

dados especialmente otimizado para atingir altas taxas de 

transferência;

• Servidores perfSONAR: servidores que compõem uma 

infraestrutura para monitoramento de uma DMZ Cientí� ca, 

a � m de permitir o compartilhamento dos dados de moni-

toramento dessa infraestrutura.
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Para validar a arquitetura, testes foram realizados em dois 

cenários de transferência de arquivos disco a disco:

Cenário 1) Transferência de arquivos com diferentes ferra-

mentas em um ambiente otimizado;

Cenário 2) Transferência de arquivos com e sem o uso do 

ambiente de DMZ Cientí� ca.

Nos testes o iperf3 foi empregado para medir a banda al-

cançável, entre origem e destino, de forma a servir como 

referência de limite superior de banda disponível para 

transferências, e as seguintes ferramentas foram utilizadas 

para a validação da arquitetura:

• gridFTP: desenvolvida para transferência de arquivo em 

ambientes de alto desempenho;

• wget: comumente utilizada por pesquisadores para reali-

zar transferências de dados;

• scp-hpn: versão do SCP com melhorias para ambientes 

de alto desempenho;

• aria2: utilizada para a aceleração de downloads.

As transferências de arquivos no Cenário 1 foram realiza-

das entre os servidores DTN instalados nos ambientes de 

DMZ Cientí� ca da USP, em São Paulo (SP), e do escritório 

da RNP no Rio de Janeiro (RJ), com capacidade de trans-

missão de até 10 Gb/s e RTT de 9 ms, conectados pelo 

backbone da RNP.

Resultados

Pode-se observar, pelos resultados obtidos, que as ferra-

mentas comumente utilizadas por pesquisadores – wget 

e scp-hpn - apresentam resultados bem inferiores à ferra-

menta gridFTP. Esse resultado demonstra que a escolha 

de uma ferramenta adequada pode bene� ciar signi� ca-

tivamente a transferência de arquivos. Observa-se ainda 

que, além da escolha da ferramenta, o tamanho do arquivo 

pode in� uenciar o desempenho dessas transferências.

As transferências de arquivos no Cenário 2 foram realiza-

das a partir de um servidor localizado em um laboratório 

de pesquisa de biotecnologia dentro da Universidade Fede-

ral de Pernambuco (UFPE), que considera a infraestrutura 

de conectividade interna do campus, e a partir do servidor 

DTN contido no ambiente de DMZ Cientí� ca implantado 

na UFPE. As transferências de arquivos (downloads) foram 

feitas de instituições parceiras localizadas nos Estados Uni-

dos e empregaram a ferramenta wget, com capacidade de 

transmissão de até 1Gb/s e RTT de 210 ms.

Pelos resultados obtidos, pode-se observar que, mesmo 

com a utilização de uma ferramenta não adequada para 

transferências de arquivos, como demonstrado nos testes 

do Cenário 1, o benefício alcançado com o uso do ambiente 

de DMZ Cientí� ca foi de um ganho de tempo na ordem de 

87%, o que demonstra que a criação de um segmento de 

rede especializado para � uxos cientí� cos traz melhorias sig-

ni� cativas para os pesquisadores envolvidos com pesquisa 

colaborativa.


